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RESUMO: A percepção de coordenadores, professores e alunos sobre a formação inicial de 
professores de educação física em desenvolvimento integral da criança, caracteriza-se como 
um estudo que buscou verificar as perspectivas destes atores sobre se a formação inicial 
proporciona a abordagem da educação física numa lógica de desenvolvimento integral da 
criança, nos cursos de formação inicial de professores de educação física de duas 
Universidades públicas do Estado do Ceará. Este estudo foi desenvolvido através de uma 
metodologia de investigação qualitativa, descritiva, interpretativa, concretizada pela coleta de 
dados realizada através de entrevista semiestruturada. Como resultado, verificamos que nas 
percepções da maioria dos participantes do estudo os dois cursos de formação inicial de 
professores de educação física abordam conhecimentos que formam e preparam para o 
trabalho com o desenvolvimento integral da criança. Contudo, alguns atores apontam as 
formações complementares e continuadas como elementos imprescindíveis para esse 
aperfeiçoamento profissional em desenvolvimento integral da criança. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação inicial de professores. Educação física. Desenvolvimento 
integral da criança. Perspectivas de atores. 
 
 
RESUMEN: La percepción de los coordinadores, docentes y estudiante sobre la formación 
inicial de los docentes de Educación Física en el desarrollo integral del niño, se caracteriza 
como un estudio que buscó verificar las perspectivas de estos actores sobre si la formación 
inicial proporciona el abordaje de la educación física en una lógica de desarrollo integral 
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del niño, en los cursos de formación inicial para maestros de Educación Física de dos 
Universidades públicas en el Estado de Ceará. Este estudio se desarrolló a través de una 
metodología de investigación cualitativa, descriptiva e interpretativa, concretada por la 
recopilación de datos realizada a través de una entrevista semiestructurada. Como resultado, 
verificamos que en las percepciones de la mayoría de los participantes del estudio, los dos 
cursos de formación inicial para docentes de Educación Física abordan conocimientos que 
forman y preparan para el trabajo con el desarrollo integral del niño. Todavía, algunos 
actores señalan las formaciones complementarias y continuadas como elementos esenciales 
para esa evolución profesional en desarrollo integral del niño. 
 
PALABRAS CLAVE: Formación inicial del profesorado. Educación física. Desarrollo 
integral del niño. Perspectivas de los actores. 
 
 
ABSTRACT: The perception of coordinators, teachers and students about the teacher's 
initial formation of the physical education in the integral development of the child, is 
characterized how a study that sought verify the perspectives these actors about the INITIAL 
formation provides the approach of the physical education in a logic of integral development 
of the children, in the courses OF initial formation of the teachers’ physical education of the 
two public universities of the Ceara State. This study it was development through of a 
methodology of the qualitative investigation, descriptive, interpretive concretized by the data 
collection performed though of semi structured interview. How result it’s possible verify that 
the participants’ big perception of the study in the two courses of the initial formation of the 
teachers in physical education studied, the provide formation contemplate knowledge that 
form and prepare to job with the integral development of the child. However, some actors too 
point to complementary formations and continuous like important elements in the 
professional performance in integral development of the child. 
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A formação inicial de professores se constitui através de um processo acadêmico que 
prepara o futuro professor a atuar de forma intelectual, educativa, pedagógica e ética no 
desenvolvimento e constituição dos saberes dos escolares (CUNHA, 2015; PINHO; 
PEIXOTO, 2017). 
No tocante à formação inicial de professores de educação física, o professor deve estar 
preparado, ao concluir os estudos de licenciatura, a atuar de forma a proporcionar o 
desenvolvimento integral da criança em todas as etapas escolares (MACIEL; QUEIROZ, 
2020; QUEIROZ, 2019; QUEIROZ; FERREIRA, 2017; 2018). Neste sentido, o professor de 
educação física escolar possui um papel significativo na promoção do desenvolvimento 
integral da criança e por isso deverá estar apto ao planejamento e execução de atividades, 
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adequadas à faixa etária e aos níveis individuais de desenvolvimento, que promovam o 
desenvolvimento psicomotor, social-afetivo e cognitivo dos estudantes de forma integrada 
(OLIVEIRA et al., 2018; SANTOS; PRETTE; PRETTE, 2018; ZANELLA; SOUZA; 
VALENTINI, 2018). 
Neste contexto, estabelecemos o seguinte problema de investigação: quais as 
percepções de coordenadores, professores e alunos dos cursos de educação física, de duas 
Universidades públicas do Estado do Ceará – Brasil, sobre se a formação inicial proporciona a 
abordagem da educação física numa lógica de desenvolvimento integral da criança? 
Baseados neste problema de investigação, estabelecemos o seguinte objetivo geral 
para a investigação: verificar as perspectivas de coordenadores de cursos, de professores e de 
alunos de dois cursos de formação inicial de professores de educação física de duas 
universidades públicas do Estado do Ceará sobre se a formação inicial proporciona a 
abordagem da educação física numa lógica de desenvolvimento integral da criança. 
A seguir, apresentamos a fundamentação teórica sobre o conceito e aprendizagens a 
realizar na formação inicial de professores, o conceito de desenvolvimento integral da criança 
e a importância da formação inicial de professores de educação física em desenvolvimento 
integral da criança. Na sequência apresentamos a metodologia de investigação, o problema e o 
objetivo, os procedimentos de recolha e de análise de dados, e as questões referentes às 
percepções dos coordenadores, professores e alunos sobre essa formação. Por fim, 
apresentamos e discutimos os dados das entrevistas e as considerações finais. 
 
 
Formação inicial de professores 
 
A formação inicial de professores consiste num período de intensas aprendizagens 
de saberes e de competências profissionais, através da associação de conhecimentos pré-
existente a novos conhecimentos, necessárias para atuar no ambiente escolar de forma a 
atender aos desafios atuais da docência (CUNHA, 2015; SILVA; CRUZ, 2017). 
Ferreira (2017, p. 264) aponta que o currículo de um curso de formação inicial de 
professores deve se constituir através da integração dos diferentes componentes de 
aprendizagem e constituição profissional, pois somente desta forma “é que os futuros 
professores poderão realizar aprendizagens significativas dos diferentes saberes e adquirirem 
as competências profissionais necessárias à docência”. 
A escola, ambiente de atuação deste futuro profissional, constitui-se como um espaço 
de vivência e criação de novas necessidades e aprendizagens que estimulem o 
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desenvolvimento integral dos estudantes, deste o seu desenvolvimento pessoal, e a adaptação 
da criança à complexidade social (SILVA; CRUZ, 2017). 
Os cursos de formação inicial de professores devem estruturar seu currículo de forma 
a integrar os diferentes componentes da formação e a atender às necessidades dos alunos que 
frequentam a escola, que, consequentemente, atende às necessidades da sociedade. Neste 
sentido, essa formação inicial deve promover a aquisição de conhecimentos e o 
desenvolvimento de competências do saber/fazer docente, que possibilitem que o futuro 
professor exerça a docência com conhecimento científico, curricular, didático-pedagógico, 
organizacional e ético (CUNHA, 2015; SILVA; CRUZ, 2017). 
 
 
Desenvolvimento integral da criança 
 
O desenvolvimento integral da criança consiste na complexa relação entre a aquisição 
e o desenvolvimento de habilidades e aptidões (físicas, motoras, cognitivas e psicossociais) 
que se adquire ao longo da vida e que são estimulados por processos científicos e não 
científicos (PESSOA et al., 2017). 
Durante o processo de desenvolvimento integral, a criança passa por diversas 
transformações que estão diretamente relacionadas à sua constituição biológica, às suas 
características hereditárias e por mudanças adquiridas e moldadas através da sua interação 
social e com o conhecimento histórico da sociedade humana (CORDERO et al., 2019).  
Cordero et al. (2019), afirma que o processo de desenvolvimento integral da criança, 
relacionado com a sua interação com o meio ambiente, se evidencia em quatro elementos: o 
contexto, que compreende a família e os ambientes com os quais a criança vai compartilhar 
suas experiências de aprendizagem e desenvolvimento; o processo, que se constitui nas 
vivências e interações relacionadas com as necessidades de desenvolvimento; a pessoa, que 
evidencia que o desenvolvimento é um processo único de cada ser; e o tempo, que ressalta 
que cada ser se desenvolve em seu tempo. 
Assim, podemos perceber que o desenvolvimento integral da criança se caracteriza 
como um processo contínuo e dinâmico de influência mútua dos conjuntos funcionais 
(afetivo, motor e cognitivo), no qual a conquista/evolução de uma etapa de desenvolvimento é 
caracterizada pelo domínio de uma etapa anterior (ARCÓN; SÁNCHEZ, 2018; LUZ et al., 
2017).  
Neste sentido, reforça-se a importância do papel do professor no desenvolvimento 
integral do aluno, pois a criança deve aprender e vivenciar conhecimentos que promovam o 
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seu desenvolvimento pessoal (enquanto ser único) e social (que necessita conviver e interagir 
socialmente) (ARCÓN; SÁNCHEZ, 2018; LUZ et al., 2017). 
 
 
Formação inicial de professores de educação física em desenvolvimento integral da 
criança 
 
No Brasil, os principais documentos legislativos educacionais (Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB); Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a educação básica e ensino 
superior; os Parâmetros e Referenciais Curriculares elaborados pelo Ministério da Educação; 
as orientações do Conselho Nacional de Educação; e as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os cursos de graduação, licenciatura) sinalizam que a escola deve promover o 
desenvolvimento integral dos alunos e recomendam que os cursos de formação inicial de 
educação física devem preparar os futuros professores para atuar na educação básica de forma 
a garantir o desenvolvimento integral de todos os alunos (PONTES, 2017; QUEIROZ, 2019; 
QUEIROZ; FERREIRA, 2017; 2018). 
A disciplina de educação física escolar trabalha constantemente a relação do indivíduo 
com seu corpo, na relação consigo (desenvolvimento da autoconfiança e do aprender a 
conhecer e a dominar seus corpos) e com os outros. Assim, o professor desta disciplina será 
um elemento de extrema importância no ambiente escolar para a promoção do 
desenvolvimento integral dos escolares (BAGNARA; FENSTERSEIFER, 2019a; 2019b; 
QUEIROZ; SANTOS; PRETTE; PRETTE, 2018).  
Para atender aos objetivos do ambiente educacional na promoção do desenvolvimento 
integral dos alunos, o professor de educação física deve obter uma formação profissional que 
o capacite para atuar de forma a garantir esse desenvolvimento integral (QUEIROZ, 2020; 
ROCHA; NASCIMENTO, 2017).  
Neste sentido, a formação inicial de professores de educação física deve ofertar 
conhecimentos profissionais adequados e necessários para que o futuro professor seja capaz 
de planejar, executar e avaliar atividades que atendam às necessidades reais de cada aluno, de 
acordo com a faixa etária e o nível de desenvolvimento, para que estes consigam alcançar, 
efetivamente, o seu desenvolvimento integral (TRIANI; MAGALHÃES; NOVIKOFF, 2017; 
ZANELLA; SOUZA; VALENTINI, 2018). 
Assim, a formação inicial de professores de educação física é consolidada através do 
processo de aquisição de conhecimentos e de competências profissionais, pessoais e sociais, 
que capacitam o futuro professor para intervir no ambiente escolar de modo a promover o 
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desenvolvimento integral de seus alunos (BAGNARA; FENSTERSEIFER, 2019a; 2019b; 





Considerando o problema e o objetivo deste estudo pareceu-nos adequada a utilização 
de uma metodologia de investigação qualitativa, com característica descritiva, interpretativa e 
fenomenológica (LAKATOS; MARCONI, 2017). Utilizando como cenário o curso de 
formação inicial de professores de educação física na modalidade licenciatura de duas 
universidades do Estado do Ceará, esta pesquisa se estruturou no modelo de estudo 
exploratório de dois casos (LAKATOS; MARCONI, 2017). Ressaltamos que este artigo 
caracteriza-se como um recorte de um estudo mais amplo sobre formação de professores de 
educação física, mas que neste momento, para este estudo, vamos dar ênfase às percepções 
sobre a formação de professores de educação física em desenvolvimento integral da criança 
dos seguintes atores que participaram no estudo: 1 coordenador; 4 professores e 6 alunos de 
cada um dos cursos estudados. Para acedermos às percepções dos referidos atores realizamos 
uma entrevista semiestruturada a cada ator. Os dados recolhidos foram submetidos à análise 
de conteúdo (BARDIN, 2016), da qual emergiram as seguintes categorias e subcategorias: 
Coordenadores, categorias (a formação em desenvolvimento integral da criança) e 
subcategorias (contributo do currículo para a atuação em desenvolvimento integral da criança; 
e perspectivas futuras); Professores, categorias (a formação em desenvolvimento integral da 
criança), e subcategorias (contributo do currículo para a atuação em desenvolvimento integral 
da criança); e Alunos, categorias (preparação para atuar no desenvolvimento integral da 
criança), e subcategorias (apto; formação complementar durante a formação inicial; formação 
complementar após a graduação; contribuição dos docentes). 
 
 
Percepção de coordenadores sobre a formação em desenvolvimento integral da 
criança  
 
Os coordenadores dos cursos de formação inicial de professores de educação física 
participantes do estudo foram questionados sobre se consideram que a formação 
proporcionada no curso que coordena prepara os futuros professores para atuar com o 
desenvolvimento integral da criança. Os coordenadores responderam: 
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Eu, particularmente, acho que nossos alunos têm conseguido trabalhar bem 
nisso, tanto pela essa organização curricular geral, quanto os estágios, acho 
que os estágios têm ajudado muito (Coordenador Universidade 1). 
 
Então, eu não acho que nossos profissionais estejam capacitados para o 
desenvolvimento integral da criança em etapas da educação básica. [...] 
eles estão mais bem preparados do que antes [...]. Mas, acredito que daqui 
alguns anos a gente vai conseguir ter um curso específico pra formação 
integral da criança (Coordenador Universidade 2). 
 
Na percepção do coordenador do curso da Universidade I, o currículo do curso 
contribui para que o futuro professor seja capaz de atuar com o desenvolvimento integral da 
criança. Segundo Queiroz e Ferreira (2017; 2018), o currículo de um curso de formação 
inicial de professores possui relação direta com a aprendizagem do futuro profissional no 
exercício de sua docência para a promoção do desenvolvimento integral. 
Ainda podemos observar que o coordenador 1 faz referência aos estágios como 
disciplinas importantes na formação do futuro professor em relação ao desenvolvimento 
integral da criança. Segundo Mendes (2016) o estágio se caracteriza como uma disciplina 
curricular obrigatória para a conclusão dos cursos de formação inicial de professores e 
constitui um momento da formação no qual o futuro professor vivencia a profissão, 
adquirindo saberes e competências profissionais docentes.  
Na percepção do coordenador do curso de educação física da Universidade II, o 
currículo não prepara os alunos futuros professores para atuarem numa perspectiva de 
desenvolvimento integral da criança. Ressaltamos que no Brasil o curso de graduação em 
licenciatura tem como objetivo capacitar o futuro professor para a lecionação de sua disciplina 
em todas as etapas da educação básica, que vai desde o ensino infantil até o ensino médio e 
que é responsável por promover o desenvolvimento integral dos estudantes no ambiente 
escolar (MACIEL; QUEIROZ, 2020; PONTES, 2017; QUEIROZ; FERREIRA, 2017; 2018).  
O coordenador da Universidade II também afirma que, apesar de não ser a ideal, 
atualmente essa formação dos futuros professores de educação física já apresenta melhoras 
sob a ótica do desenvolvimento integral da criança. E evidencia que possui perspectivas de 
que no futuro o curso que coordena possa ofertar um currículo com mais ênfase no 
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Percepção dos docentes sobre o contributo do currículo dos cursos na formação em 
desenvolvimento integral da criança 
 
Em relação às percepções dos docentes sobre o contributo do currículo do curso de 
formação inicial de professores de educação física na formação dos futuros professores no 
desenvolvimento integral da criança, afirmam o seguinte: 
 
A contribuição consiste principalmente na ênfase ao processo reflexivo 
acerca da ambiguidade epistemológica-conceitual e teórico-metodológica 
que permeia a noção de desenvolvimento integral, de modo que os (as) 
estudantes elaborem uma postura rigorosa, sensível e (auto) crítica na sua 
prática educativa como professores (as) (Professor 1 - Universidade I). 
 
[...] há indícios de algumas disciplinas no curso que zelam pelo olhar nessa 
perspectiva integral de uma criança plena (Professor 2 - Universidade I). 
 
A contribuição é muito relevante, pois trabalham conteúdos que identificam 
áreas biopsicossociais da criança e como trabalhar de forma a contribuir 
com o seu melhor desenvolvimento, identificando fases específicas, 
metodologias de trabalho adequadas, experiências práticas sobre esse 
grupo etc. (Professor 4 - Universidade II). 
 
Os professores 1 e 2 da Universidade I e o professor 4 da Universidade II evidenciam 
contributos eficazes e reais do currículo do curso de formação inicial de professores de 
educação física para a formação dos futuros professores no desenvolvimento integral da 
criança. Essas percepções estão de acordo com todos os documentos oficiais educacionais que 
referem que a escola, e consequentemente o professor, desempenha um papel significativo na 
promoção do desenvolvimento pleno do aluno no ambiente escolar (BAHIA, 2016; 
QUEIROZ, 2019). 
A percepção do professor 1 também indica que o currículo do curso da Universidade I 
promove uma convergência de saberes contextualizados que proporciona a formação do aluno 
de forma crítica/reflexiva, facilitando a compreensão e formação do futuro professor para 
atuar no ambiente escolar, promovendo o desenvolvimento integral da criança. Essa 
percepção está de acordo com e as orientações do Conselho Nacional de Educação que 
afirmam que os cursos de formação inicial de professores devem promover uma formação 
acadêmico-profissional crítica/reflexiva, fundamentada na congruência de saberes para a 
reflexão, compreensão e construção da prática pedagógica (FRANCO; LONGAREZI; 
MARCO, 2019; QUEIROZ, 2019; QUEIROZ; FERREIRA, 2017; 2018). 
Para o professor 4 da Universidade II, o currículo do curso de formação inicial de 
professores de educação física contribui para a formação em desenvolvimento integral da 
criança e apresenta como elementos significativos desta formação os conteúdos das 
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disciplinas, as atividades e práticas pedagógicas desenvolvidas pelo corpo docente. Esta 
percepção vai ao encontro de Queiroz (2020), e Rocha e Nascimento (2017) quando afirmam 
que a estruturação e execução do currículo são essenciais para que se oportunize uma 
formação do futuro professor para o exercício da docência na promoção da educação integral 
da criança. 
Ainda analisando esse excerto narrativo o professor 4 da Universidade II também 
relaciona o desenvolvimento da criança com o conhecimento sobre as áreas ‘biopsicossociais’ 
da criança. Tal é referido por Luz et al. (2017), Pessoa et al. (2017), Arcón e Sánchez (2018), 
que afirmam que a promoção do desenvolvimento integral está diretamente relacionada com o 
desenvolvimento da criança enquanto ser constituído através das transformações biológicas, 
naturais e da interação social. 
Ressaltamos que os demais docentes participantes da pesquisa não contribuíram com 
respostas a este item. 
 
 
Percepção dos alunos sobre a formação em desenvolvimento integral da criança  
 
Quando questionados os alunos dois cursos de formação inicial de professores sobre se 
consideram que a formação que obtêm no curso que frequentam os capacitam para lecionar a 
educação física numa perspectiva de desenvolvimento integral da criança, responderam o 
seguinte: 
 
Não. Pois, precisaria me aprofundar mais no assunto de um modo geral 
(Aluno 1 - Universidade I). 
 
Sim. Pois, a base que temos nesses quatro anos na universidade, sobre 
habilidades e capacidades motoras, que é o que eu entendo sobre 
desenvolvimento integral, é suficiente (Aluno 2 - Universidade I). 
 
Sim. Apesar das deficiências da grade curricular. Pois, temos quatro 
estágios onde passamos por cada etapa da educação básica [...] (Aluno 3 - 
Universidade I). 
 
Sim. Pois, a minha formação deu subsídios suficientes (Aluno 4 - 
Universidade I). 
 
Sim. Mas, também acredito que preciso continuar estudando, para entender 
mais esse desenvolvimento integral (Aluno 5 - Universidade I). 
 
Bem, eu me sinto capacitado pra isso, mas não só por conta da 
universidade. A universidade teve um papel muito importante, mas paralelo 
a isso busquei outras formas de aprendizagem. [...] trabalhei no ensino 
infantil e no ensino fundamental, então esse estágio, ele me deu uma 
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bagagem muito boa para trabalhar com criança. A gente vai aprendendo 
algumas teorias e vai observando em alguns lugares cotidianos, é o 
conhecimento que a gente adquiriu aqui, pondo em prática (Aluno 6 - 
Universidade I). 
 
Mas, em relação ao desenvolvimento, a gente não tem como garantir: há, eu 
sou capacitada! Não! [...] Você está em construção da sua formação para 
trabalhar com essas crianças. [...], mas, cabe a mim, ou qualquer outro 
profissional, ou qualquer outro aluno da graduação, buscar mais saberes 
(Aluno 1- Universidade II). 
 
Eu me considero, sim. [...] Porque dentro do meu curso de graduação, eu 
pude participar de todos os estágios supervisionados, a gente acaba 
passando por todas as etapas de ensino, desde o ensino infantil até o ensino 
médio. E, além disso, eu fui bolsista do PIBID, então eu pude estar durante 
um ano, ativa, tendo um supervisor para me orientar. [...] muito das vezes, a 
gente tem buscado outro tipo formação (Aluno 2 - Universidade II). 
 
Creio eu, que preciso realmente de um aprofundamento, porque a gente ver 
de um modo geral. A partir do momento que eu concluir a graduação, vou 
me especializar, vou estudar (Aluno 3 - Universidade II). 
 
Sim! Levando em conta o que lhe falei aí, que é para trabalhar habilidades e 
as capacidades, então sim (Aluno 4 - Universidade II). 
 
Acho que não, cem por cento, né! Mas, acredito que o curso deu uma base 
bastante boa, que eu me sinto preparada para tentar contribuir com o 
desenvolvimento da criança. [...] E o curso também estimula muito, a 
universidade em si, a você continuar procurando saberes (Aluno 5 - 
Universidade II). 
 
Sim, hoje eu me considero. Felizmente, eu tive ótimos professores, com 
ampla bagagem de conhecimento, e que contribuíram muito na minha 
formação (Aluno 6 - Universidade II). 
 
Na percepção dos alunos 2, 3, 4, 5 e 6 da Universidade I e os alunos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da 
Universidade II a formação inicial proporcionada pelos cursos de formação inicial de 
professores de educação física os capacita para trabalhar no ambiente escolar promovendo o 
desenvolvimento integral da criança. Esta percepção está de acordo com Queiroz (2019) que 
referem que os cursos de formação inicial de professores de educação física devem promover 
uma formação profissional que capacite o futuro professor de educação para a docência de 
forma a garantir esse desenvolvimento integral dos alunos. 
Contudo, o aluno 1 da Universidade I relata que não se sente apto para o trabalho com 
a promoção do desenvolvimento integral da criança e ressalta que necessita ampliar a sua 
formação profissional para atuar neste sentido. Cruz (2017, p.1168) indica um possível 
motivo que pode justificar o fato de os futuros professores não se sentirem capazes para a 
docência nas escolas: 
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Em geral, prevalece a constatação de que a formação docente sofre uma 
carência no que se refere à preparação prática, sobressaindo a falta de 
articulação entre as disciplinas de formação específica e a formação 
pedagógica. 
 
A necessidade de ampliar o seu conhecimento profissional sobre a promoção do 
desenvolvimento integral da criança relatado pelos alunos 1 e 2 da Universidade I, também é 
mencionado pelos alunos 1, 3, 5 e 6 da Universidade II. Mesmo considerando-se aptos para a 
lecionação da educação física em desenvolvimento integral da criança, esses futuros 
professores enfatizam a importância da formação continuada para o aperfeiçoamento de sua 
prática profissional em relação a esta temática. Essa formação continuada é mencionada por 
Cunha (2015) e Bahia (2016) como formação complementar à formação inicial, que contribui 
para a complementação de conhecimentos e de competências profissionais que a formação 
inicial não consegue proporcionar. 
O aluno 6 da Universidade I e o aluno 2 da Universidade II, indicam a formação 
complementar (estágios e vivências pessoais) que adquiriram durante a sua formação 
acadêmica como um dos motivos que proporciona o sentimento de estar apto para o trabalho 
com o desenvolvimento integral da criança. Ressaltamos que as atividades de formação 
complementar devem ser ofertadas pelos cursos e instituições de ensino com o objetivo de 
qualificar a formação dos profissionais e que estas atividades são asseguradas pela legislação 
brasileira (FRANCO; LONGAREZI; MARCO, 2019; QUEIROZ, 2019). 
Em relação à percepção sobre a importância da formação complementar ofertada 
durante a formação inicial, o aluno 2 da Universidade II refere a importância do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a sua capacitação ao trabalho 
docente no desenvolvimento integral da criança. O PIBID é um programa do governo federal 
que oferta bolsas a alunos dos cursos de licenciatura, com o intuito de promover aos 
estudantes horas extracurriculares de estágio em escolas públicas, proporcionando ampliação 
da vivência com o cotidiano escolar para melhor compreensão da inter-relação entre teoria e 
prática profissional (MENDES, 2016; TRIANI; MAGALHÃES; NOVIKOFF, 2017). 
O aluno 2 da Universidade II também evidencia a importância do acompanhamento e 
da orientação do docente do curso de formação inicial de professores durante a sua 
experiência no PIBID para a aquisição de conhecimentos sobre o desenvolvimento integral da 
criança. Os alunos 5 e 6 da Universidade II relataram a importância do acompanhamento e 
orientação ofertados pela Universidade e pelos docentes do curso de formação inicial de 
professores de educação física sobre o estímulo para que os futuros professores procurem 
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aperfeiçoar a sua formação inicial através de atividades complementares e de formação 
continuada. Esta evidência do estímulo, acompanhamento e orientação da Universidade e dos 
docentes é referida por Cunha (2015) e Bahia (2016), pois sugerem que, durante a formação 
inicial de professores, as atividades formativas que colaboram para o aperfeiçoamento da 





As percepções dos coordenadores, professores e alunos da Universidade I evidenciam 
que a formação inicial de professores de educação física desta instituição proporciona uma 
abordagem da educação física numa lógica de desenvolvimento integral da criança. E referem 
que esse conhecimento profissional é constituído pela proposição de atividades que estimulam 
a formação crítica/reflexiva, congregando a mobilização de saberes teóricos com a prática 
profissional contextualizada. As percepções dos professores e dos alunos da Universidade II 
indicam que o curso de formação inicial de professores de educação física desta instituição 
contribui para a formação em desenvolvimento integral da criança e apresentam como 
elementos significativos os conteúdos das disciplinas e práticas pedagógicas. Porém, a 
percepção do coordenador deste curso da Universidade II diverge das percepções dos 
professores e dos alunos, pois, acredita que, por mais que já tenham ocorrido transformações e 
melhorias no currículo, atualmente, os alunos deste curso não estão preparados para 
lecionarem numa lógica de desenvolvimento integral da criança devido a lacunas na sua 
formação inicial. Este coordenador também deixa evidente que possui expectativas de que no 
futuro o curso de formação inicial de professores de educação física possa ter um currículo 
mais voltado para o desenvolvimento de competências para a promoção do desenvolvimento 
integral da criança, ou até que exista um curso específico de formação de professores 
relacionado com esta temática. Os alunos de ambos os cursos também referem que as 
formações complementares e as formações continuadas são elementos importantes para o 
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